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Resumo: Fala-se muito hoje sobre o quão é importante aproximar a matemática do cotidiano das pessoas, tendo em vista agregar benefícios ao processo de ensino e aprendizagem em ambiente escolar. A metodologia da Resolução de Problemas consegue entrelaçar diversas subáreas da educação matemática, como a modelagem matemática, as TIC, as epistemologias, as dialéticas. Trabalhar em vista da resolução de problemas não é tão somente resolver problemas, existem concepções que estão intimamente ligadas com a interpretação de texto, a práxis docente, formação de educadores, relação aluno-professor. O matemático húngaro George Polya estudou e propôs técnicas para abordagem e resolução de problemas, as quais são referência no assunto até os dias atuais. Embasados nessa ferramenta, foram elaboradas e executadas quatro atividades, uma por semana, na Escola Municipal de Ensino Fundamental Santa Helena, tendo por objetivo trabalhar alguns conceitos de matemática através da resolução de problemas com alunos de sexto e sétimo anos.

Palavras-chave: Resolução de Problemas; prática docente; relato de experiência.
Introdução
Com a evolução da complexidade da sociedade, o papel da matemática no cotidiano das pessoas torna-se fundamental em vário sentidos. No entanto, a questão que fica é como atender toda esta demanda de matemática, se é evidente que, pelo menos no Brasil, não há uma formação qualificada. Outra questão preocupante é como propagar a matemática de modo que seja útil para a formação de um cidadão mais capacitado e ao mesmo tempo cative pessoas que queiram trabalhar num contexto mais especifico (bacharelado em matemática, engenharias, etc.) ou, também, como educadores em Matemática.
[...] um conceito não é aprendido por meio de um treinamento mecânico, nem tampouco pode ser meramente transmitido pelo professor ao aluno: o ensino direto de conceitos é impossível e infrutífero. Um professor que tenta fazer isso geralmente não obtém qualquer resultado, exceto o verbalismo vazio, uma repetição de palavras pela criança, semelhante à de um papagaio, que simula um conhecimento dos conceitos correspondentes, mas que na realidade oculta um vácuo (VYGOTSKI, 1987, p. 72).
Existe uma solidificada percepção do quão é difícil ensinar matemática na conjuntura educacional brasileira, e talvez o principal agravante disto seja a distância que existe entre o ensino de matemática e a utilidade da mesma. A disciplina de matemática na escola acaba ficando muito técnica e se justificando, na maioria das vezes, como uma disciplina praxe em concursos, em cursos superiores, ou seja, parece até inalcançável para muitos.

Apesar do grande empenho da comunidade relacionada com a educação no Brasil, como, por exemplo, os trabalhos e discussões acerca da Resolução de Problemas, da Modelagem Matemática e das TIC, o ensino de matemática ainda contém elementos remanescentes das décadas passadas, como a memorização de fórmulas, ensino através de repetição e a abstração de certos conceitos. A resolução de problemas é um método que vem sendo discutido desde o início da década de 1980, mas faz pouco tempo que ele se faz presente no currículo escolar da matemática, talvez o que tenha atravancado uma rápida difusão deste método tenha sido divergências em relação às concepções que existiam de Resolução de Problemas.
O professor que deseja desenvolver nos estudantes a capacidade de resolver problemas deve incluir em suas mentes algum interesse por problemas e proporcionar-lhes muitas oportunidades de imitar e de praticar (POLYA, 1954, p. 3).
[...] ensinar matemática através da resolução de problemas é uma abordagem consistente com as recomendações do NCTM e dos PCN, pois conceitos e habilidades matemáticos são aprendidos no contexto da resolução de problemas (ONUCHIC e ALLEVATO, 2004, p.222).

Relato das atividades
Após o término dos devidos estudos teóricos planejados, decidiu-se por desenvolver atividades relacionadas com a metodologia da Resolução de Problemas numa escola da rede pública de ensino de Santa Maria. Cogitou-se a realização das atividades na Escola Municipal de Ensinou Fundamental Santa Helena, a qual acolheu bem a proposta do projeto. Ficaram combinados quatro encontros durante o mês de novembro, nas quintas-feiras no período da tarde.

Em específico, essas atividades objetivaram expor estratégias e métodos que facilitassem os alunos a resolver problemas de matemática. Para tanto se juntou numa mesma turma alunos de sexto e sétimo anos da escola, com a supervisão dos professores titulares de matemática e português dessas séries. Segue um relato do desenvolvimento das atividades nos quatro encontros:
· Primeiro Encontro (07/10/2010): 
Neste dia foram desenvolvidas atividades a fim de estabelecer um primeiro contato com as estratégias de Resolução de Problemas. Inicialmente foi pedido aos alunos que escrevessem a concepção individual que eles tinham a respeito da palavra problema, logo após motivou-se uma pesquisa no dicionário em torno da palavra problema, com o objetivo de estabelecer um consenso sobre o significado de um problema.
É importante salientar que houve resistência da parte de alguns alunos quanto a uma atividade diferenciada, visto que estavam acostumados com aulas tradicionais, talvez este tenha sido o maior empecilho encontrado. A maioria dos alunos participou tranquilamente da atividade, tendo em vista o agito de uma turma de mais de trinta alunos em uma sala em horário oposto. Outro problema encontrado foi o pouco tempo para a realização da atividade.
A atividade seguiu de forma que a turma foi dividida em seis grupos (devido ao grande contingente de participantes), onde cada grupo recebia um problema e de acordo com o que se havia discutido anteriormente, deveriam resolvê-lo e após, apresentar esta resolução para os demais colegas. Os problemas foram escolhidos de forma que quem os resolvesse se obrigasse a usar pelo menos uma das técnicas propostas, deste modo, os alunos deveriam estar atentos ao que se pedia em cada problema e às estratégias que deveriam usar.
Os problemas propostos e trabalhados foram:

· Um mapa com a distância de Ilhéus a Juazeiro, onde através de frações, era pedido para determinar a distância de Ilhéus até Salvador;
· Um labirinto montado numa folha de cartolina onde só se podia andar por casas de forma que fossem de forma intercalada um número múltiplo do anterior e depois um divisor da casa anterior;
· Um jogo onde o grupo deveria descobrir quanto cada menina gastou no shopping através de alguns dados iniciais;
· Um problema envolvendo a merenda escolar, o qual só poderia ser resolvido se o grupo pesquisasse informações juntamente com a direção da escola, como o número total de alunos e a idade da escola;

· Outro problema foi a resolução de um quadro de sudoku;

· Outro problema foi a resolução de um quadrado mágico.
Certos problemas exigiam que os alunos pesquisassem informações não expostas no problema, entretanto, essas informações seriam necessárias para a resolução do problema. Em geral, os problemas exigiam dos alunos conceitos que eles já haviam trabalhado anteriormente e também eram problemas relacionáveis com o cotidiano das pessoas.

As estratégias de Abordagem e Resolução de Problemas utilizadas se dão na forma de questionamentos que devem ser feitos após uma leitura atenciosa e detalhada do problema, são elas:
· Eu li cuidadosamente o problema?

· Eu sei o significado de todas as palavras?

· Qual é a informação dada?

· Quais condições fazem parte do problema?

· É possível resolver o problema por tentativas?

· É possível fazer um desenho da informação?

· É possível fazer uma tabela ou diagrama?

· Qual informação é desconhecida?

· O que o problema está pedindo?

· É preciso encontrar alguma outra informação?

· Como posso usar a informação que eu tenho?

· Como posso conectar a informação dada com a informação solicitada?

· Segundo Encontro (14/10/2010):
Neste dia o tema central foi o número phi, este sai da razão áurea, está por sua vez presente na arquitetura grega, arte de Leonardo da Vinci, nos lançamentos mais recentes de computadores, em sites, no corpo humano. O phi é um número irracional e, portanto, complicado de trabalhar com alunos de sexto e sétimo anos (os quais não tem conhecimento sobre números irracionais).
O interessante do número phi é que ele aparece constantemente em nosso cotidiano, mas quase ninguém percebe, e através de medições, conseguimos constatar a aparição de aproximações deste número. Para tanto, foi exposto um pouco sobre o phi e suas aparições na arte, música, tecnologia, geometria, arquitetura e na natureza, e o grande resultado é que objetos, corpos, plantas, monumentos, aparelhos eletrônicos que apresentam aproximações da proporção áurea agradam os olhos das pessoas de maneira inexplicável. 

Após, a turma foi dividida em seis grupos e foi proposto o problema: O número phi aparece no corpo humano? Deste modo, foram propostas atividades de medição do corpo de integrantes de cada grupo, onde eles tinham que medir partes do corpo e efetuar divisões dessas medidas, como por exemplo:

· A altura do corpo dividida pela distância do umbigo aos pés;

· A altura da cabeça pela distância do queixo aos olhos;
· A medida de um dedo pela distância da primeira junta até a ponta do dedo;

· O tamanho do braço pela distância do cotovelo até a ponta dos dedos;

· A distância entre cantos dos olhos que estão ao lado do nariz pelo tamanho de um olho;
· A distância do umbigo até o alto da cabeça pela medida do pescoço ao alto da cabeça.
Após, essas medições foram tabeladas na lousa e verificou-se que o phi tem aproximações muito boas no corpo humano, ressaltando ainda que o phi era usado como o padrão de beleza grega. 
Nesta atividade, era perceptivo um maior interesse da parte dos alunos, visto que era uma atividade onde os participantes estavam em permanente interação e movimento. A dificuldade encontrada foi mais uma vez o pouco tempo para e execução da atividade, também a escola não tinha equipamentos de som disponíveis no momento para a reprodução de um vídeo sobre o número phi.
· Terceiro Encontro (21/10/2010):
Neste dia foram trabalhadas duas estratégias de Resolução de Problemas, o contraexemplo e o reconhecimento de padrões. O uso de contraexemplos é usado para refutar uma afirmação. Para tanto, basta expor um exemplo que invalide tal afirmação. Na atividade foram trabalhados os seguintes problemas:
· Todos os naturais pares são divisíveis por 4?
· Se x>5, então x=6?
No primeiro exemplo, basta exibir um número para que não seja divisível por 4, por exemplo, o número 2, note que ao fazer essa exibição, é possível afirmar que a primeira pergunta é falsa. De maneira análoga, é possível expor exemplo que tornam a segunda pergunta falsa, basta exibir x=7 ou x=8.
Após, trabalhou-se, um pouco, o reconhecimento de padrões básicos como o dos números naturais, pares, ímpares, os quadrados perfeitos e os polígonos. No fim da atividade, trabalhou-se sobre a resolução de problemas através da exaustão e do método das tentativas, onde se expõem todas as possibilidades de solução do problema, que pode ser, às vezes por tentativa, e erro. Um exemplo usado foi:
· Seis pessoas estão numa sala e cada uma aperta a mão da outra exatamente uma vez. Quantos apertos de mão ocorreram?

Este problema pode ser resolvido expondo todas as possibilidades de apertos de mãos e contando-as.
· Quarto Encontro (28/10/2010): 
Neste dia continuou-se trabalhando em cima do reconhecimento de padrões, só que desta vez de padrões geométricos, para tanto foram trabalhados três problemas interessantes. O primeiro era sobre contagem de quadrados, os alunos tinham de perceber o padrão existente para contar o número total de um quadrado composto de 64 quadradinhos, o qual era resolvido somando os quadrados dos oito primeiros números naturais positivos, veja:
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Complete a tabela abaixo. Use o padréo formado pelas respostas para prever o numero de.
quadrados em questéo.





Figura 1 - Atividade relacionada à percepção de padrões
Fonte: JURGENSEN, R. C.; BROWN, R. G. Basic Geometry. Boston: Houghton Mifflin Company, 1990. 

O segundo problema era sobre segmentos. Sabendo que existiam dez pontos sobre uma circunferência, era pedido que determinasse o número total de segmentos formados pelos ligamentos desses pontos. A solução era a soma dos primeiros nove números naturais positivos, veja:
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seguimentos unindo dois pontos forem desenhados, quantos segmentos
existem?

Amplie a fabela abaixo para cinco pontos e, logo, faga uma previséo da resposta.
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Figura 2 - Atividade relacionada à identificação de padrões geométricos
Fonte: JURGENSEN, R. C.; BROWN, R. G. Basic Geometry. Boston: Houghton Mifflin Company, 1990. 

No final da atividade trabalhou-se ainda com áreas de alguns polígonos. Para tanto, usou-se papel quadriculado para achar a área de figuras como retângulo, trapézio, losango e paralelogramo, onde os alunos tinham que preencher uma ficha com o nome da figura e a área da mesma. 
O desenvolvimento desta atividade foi bem demorado, visto que os alunos apresentaram dificuldades na caracterização dos padrões a serem estabelecidos, mas atividade, mesmo que um tanto demorada, ocorreu bem. A atividade envolvendo figuras geométricas foi importante e recebida pelos participantes como algo novo, pois muitos não haviam tido um contato com a geometria básica, houve certa dificuldade para o entendimento do conceito de Reta, mas com a devida mediação, chegou-se ao conceito de polígono.

 Considerações Finais, Resultados e Discussões
A questão central para qualquer atividade, independente do assunto desenvolvida em aula passa pela questão da mesma conseguir apreender o aluno, toda e qualquer atividade prática em ambiente escolar deve ser norteada por essa premissa.

É bastante perceptivo o quanto os alunos ainda estão ligados e acostumados com o ensino tradicional vigente, e que, às vezes, existe uma repulsa a atividades diferenciadas por parte dos educandos. Percebendo-se isto, é de suma importância, então, que a atividade não seja só inovadora, mas sim atrativa ao ponto de mexer com o emocional dos alunos.
O amor é a emoção que constitui o domínio de condutas em que se dá a operacionalidade da aceitação do outro como legítimo outro na convivência, e é esse modo de convivência que conotamos quando falamos do social [...] (MATURANA, 1998b, p. 23).
Nenhuma forma de comportamento é tão forte quanto aquela ligada a uma emoção. Por isso, se quisermos suscitar no aluno as formas de comportamento de que necessitamos, teremos sempre de nos preocupar com que essas reações deixem um vestígio emocional nesse aluno. Nenhuma pregação moral educa tanto quanto uma dor viva, um sentimento vivo, e neste sentido o aparelho das emoções é uma espécie de instrumento especialmente adaptado e delicado através do qual é mais fácil influenciar o comportamento (VYGOTSKI, 2004, p. 143).
As dificuldades existentes no processo de ensino e aprendizagem de matemática em ambiente escolar são gritantes, visto que mesmo com o passa dos anos, os alunos que se graduam apresentam dificuldades de conteúdo básicas. O importante é continuar investindo na formação de professores, tendo em vista a prática docente e a criação de um espaço emocional onde o conhecimento possa ser construído naturalmente. A Resolução de Problemas tem importância nesse processo, desde que seja utilizada para mostrar que a construção de conceitos matemáticos pode ocorrer de forma cativante, edificante e completa.
As atividades desenvolvidas na escola se caracterizam de forma positiva na minha formação quanto futuro professor. Creio que trabalhar com um público de crianças fez com que a atividade cobrasse mais de mim no sentido de tentar moldar os temas a ponto de elas perfazerem os gostos da turma. Ter esta experiência foi interessante, pois pude de fato entender que é muito complicado cobrar resultados através de atividades convencionais, e principalmente percebi que crianças gostam de estar conversando, em movimento, é muito natural a agitação delas, e nós como educadores devemos respeitar tal característica e assim moldar nossa proposta de trabalho a fim de que possamos unificar o que as crianças gostam com um ambiente fértil para o conhecimento.
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